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dade de Calvi, lia ilha de

Oorsega, de onde emigrou
para Genova.
Ha pouco tempo () presi

dente Grevy examinou eui
dadosamente as provas des
te facto, que foram subrnet
tidas a elIe, e, convencido
de sua veracidade, permit
tio ás autoridades de Calvi
(> celebrarem, por uma gala
official, o 4000 anniversa
rio da grande descoberta de
Colombo.

A commemoraçâo da Cor

sega terá todavia Jogar no
dia 23 de Maio de 1892.])

Desejando o nOSRO illus
trado compatriota e distin
cto collaborador, o SI', dr,
Zozirno Barroso, obter in

formações completas sobre
esse assumpto.escreveu uma

carta ao revd. archeologo,
(J sr, Casanova.

Eis aqui" resposta com

que o obsequiou o referido
PARA o BAZAR

Obi t
.

d pesquisador histórico: .

jeo os envia os:
.

D. Olga Wendhamlen_ «Ohm -Capella (Corse-
um lindo par de tapetes ga) 5 de Agosto de 1886;
para chinellas. Senhor. -. Respondo a

D. Emilia Wendhausen vossa obseqU_lOsa carta, la
_ um bello porta-jóia com

mentando nao poder en

o patriotico distico--Li- viar .. vos agora os volumes

berdade. que publiquei e que estou

D. Corina Motta-um publicando sobre a grande
elegante porta-joia, repre- questão historica que me

sentando um album. pre-ocupa ha 20 annos.

D. Maria da Costa-uma Um primeiro volume foi

bonita oamelia artificial. publicado em 1882, dopois
D. Delminda Silveira de de ter eu sustentado uma

polerníca nos jornaes da Ita-
lia contra a imprensa geno
veza. Quiz combater de

perto, e minha lealdade re

cebeu sua recompensa
minha obra completa teve
oito edições, mas não me

resta mais UlU só exemplar.
Novos documentos irre

futaveis foram descobertos,
e a. duvida não é mais pos
sivel. Achamos nos autnres

genovezes, contemporaneos
de Christovào Colombo:

1. o Que Colombo, o ar

chi-pirata, era calvense;
2.0 Que Columbo (o gl'll

mete) era irmão de Domi

nique Colombo, e sobrinho

legitimo do archi-pirata;
3. o Que Bal'thelemy Co

lombo (o adelantado) era

corso;
4.0 Que o archi-pirata

chamava-se Barthelômy e

que o grumete chamava-se
Christovão.

A meza de rendas pl'ovinciaes
arrecadou 44:677$706. Em

igual mez do anuo preterito
42:903$181: mais agora ...
1 :734$519.

_.#

Não se terá ahi o auto de
naseiment. de Christovão
Colombo, dado pelos auto
res genovezes, Giustiruani,
Foglietta, Cnsoni e tantos

outros?
Nós temos urna poesia

latina que se attribue a

Christovão Colombo, e que
a Academia das Insoripções
e Bellas Letras de Pariz re

conheceu ter sido escripta
no 160 seculo. O rei dos rna
res dirige-se á Oorsega, e
queixa -se a ella dos máos
tratos que elle recebia dos

hespanhóes e do desdém de
Genova-a madrasta,

Em uma palavra, os tes
tamentos do almirante não
são reconhecidos; os que
foram apresentados são apo
cyphos, segundo confessam
os proprios sábios genove
zes.

Se desejais ter a repro
ducção de todos estes docu

mentos, pedi os numeros do
Conseroador da Corseqa ao

sr. conego Eioravanti, Ajac
cio. Outros [ornaes os têm
reproduzido.
Minha nova obra com

pleta apparerâ brevemente,
e eu vosmandarei um exern-

nosso compatriota
guintes linhas:

«Exm. Sr. - Um granda
acontecimento retardou
publicação de minha obra.
Os manuscr iptos do Vatiea
Cl) devem ser publicados,
pUI' decreto de Sua Santi
dade o papa Leão XIII. Es- ,

tes documentos resolvem a

questão historioa em nosso

favor; e eu devo aprovei
tar-me d'elles. Não esqueci
que vos devo um exemplar
de minha nova obra,

Serei sempre, senhor,
vosso criado muito dedicado
- Martin Casanova J) •

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes, annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR
Os paquetes sahem da Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

da, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntermedlaria até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é também até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh'a
O vapor HUMAYTÃ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Fraucisco e Joln
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

para emancipação dos escravos
desta capital

Deu-se um caso curioso
em uma igreja de 'I'arrago
na [Hespanha].

Uma viuva convidou pa
rentes e varias familias de
suas relações para assisti
rem a uns officios fúnebres,
suffragandu a alma do infe
liz marido; mas qual não foi
o pasmo dos assistentes,
quando, depois de acabada

COP.P.tIO TtP.P.tSTP.t
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barr-a-Yelha-enos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30;

chega aI, 6.11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velba conduz tam
bem malas para S. Miguel. Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imhi
tuba, Azambuja, Tubarão. Arltranguá, Ja
guaruna e Imaruhv,

a ceremonia, viram um ca

valheiro dirigir-se para a

triste viúva, offerece-Ihe
o braço e encaminharem-se
ambos ao altar-mór, onde
receberam a benção nupcial!

Com effeito: rei morto,
rei rosto.
Dona"tivos

(Continúa)

pai'.

Oollocou-se em Calvi uma
sou demasia-l.- magro.

Escrevem de S. Peters
burgo a uma folha estran

geira que o grão-duque her
deiro da Russia, que no dia
8 do passado completou 20
annos, é dotado de uma voz

de tenor de formosura e ex

tensão extraordinárias. Ul
timamente, quando o seu

professor de canto o felici
tava pelos seus progressos
na musica, o czarewitch dis
se-lhe sorrindo:
-Sim, creio que obteria

grande exito na Acena, mas

sómente corno tenor di qra-
1ia, pois para OR papeis de
heróe e de tenor dramatico

Espera-se
e escala, o

Ápa.
Foi nomeado 30 supplen

te do subdelegado de poli
cic\ da villa de S. Luiz
Gonzaga, Carlos Renause.

hoje, da côrte
paquete Rio

Souza-um delicado ramo

de flôres artiflciaes.
D. Virginia Silveira de

Souza -um precioso ramo

de flôres.

NOTIOIARIO

DESCOBERTA DA AMERICA
Nu anno passado () Times

publicou a seguinte noti
cia:

«Em 1892 celebrar-se-ha

placa commemorativa, nas

rui nas da' casa de Christo
vão Colombo, no dia-anui
versario de sua morte.

Acharam-se no portal su
perior de uma porta [Dura
da, do unioo andar que res

ta, as armas do almirante,
no centro a Bussola.á direi
ta uma Espbera, uma Tor
re e a estrella Polar; á es

querda uma segunda Esphe
ra,tendo em cima uma Pom
ba, uma Torre e a CI'UZ 01'

namentada.

Cl'eio,senhor,vos ter dado
os esclareciment.os que vós
me pedis.

Fazei desta carta o uso

que vos apl'ouver: ella con

tém a veroade.
Tenho a honra de ser, se

nhor, com perfeito respei
to, vosso Cl'iado - Martin
Casanova. »

Em carta posterior, da
t.ada de 30 de Dezembro de
1886, escreveu o archeolo
go sr. pad l'e Casanova ao

DR· DOMINGOS FREIRE
O Paiz da côrte, do dia

30 do mez ultimo, descreve da
seguinte maneira a significativa
ovação que ali recebeu, ao re

gressar de sua viagem ao velho
mundo, o distincto e illustre
brazileiro dr. Domingos Freire,
sábio professor da Faculdade de
Medicina da côrte:

«A's 6 horas da manhã já
cruzavam no porto cerca de i 2
lanchas a vapor e grande nume

ro de escaleres, conduzindo os

alumnos de t.odas as séries me

dicas e pharmaceuticas, da - fa
culdade nesta côrte, das escolas
polytechnica. militar, de mari
nha e de macbinistas da arma

da, as commissões representan
do diversas sociedades abolicio
nistas, as faculdades de medici.
na da Bahia, de direito de S.
Paulo, a escola de Minas, \)

club republicano Vinte de Se.
tembro, o club republicano flu
minense, o centro commercial
de molhados, grande numero de
cavalheiros e senhoras e repre
sentantes d'O Faiz e da Se
mana, todos anci(;)sos pela
chegada do paquete Neva.

A bahia apresentava Ilm as·

pecto grandIOSO e plttol'esco,

De volta de sua viagem
a Lages, onde foi a traba
lhos de sua profissão, che
gou hontem a esta. capital
o sr. engenheiro Hercilio
Pedro da Luz.

LEILÃO em Washington o 4000 an-

Chamamos a attenção do niversario da descoberta da

publico para o leilãu que o Âmer'i�a po� Colombo. O
sr. J. A. Coutinho faz hoje d�odeClmo dIa de Outubro
á rua da. Paz n. 26. fOI aquelle em que Colombo

Nelle, segundo nos in- aviRtou S. Salvador. Trata
formão e se deprehende dos se de fazer deste dia llm

annancios na secção com- grande feriado em todos os

peten te, encontl'ão-se bons Estad oS-Unidos.
objectos e de valor. O padre Casanova, ar-

A lf d d 'd d d
. cheologo corso, descobrioa an ega a Cl a e o RIO dGrande rendeu, no mez de Junho

ocumentos que provam que
findo, 163:865$663. Em igual o grande navegad11r nasceu,
me� de 1886, 158:82/1:$081: nào em Genova, como se
maIS este anno 5:04i$582. . crê geralmente, mas na oi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

cente da faculdade de medicina,
porque não foi honrado por tão

gloriosa commissão,mas que re

presenta a parte da classe medi
ca que estuda e que julga, sem

odio e sem predilecções arbitra
rias, ao sr. dr. Freire.

Do sr , Stockler á imprensa,
ropresentada pelo sr. Quintino
Bocayuva.

Do sr. João Clap!1 ao aboli
cionista dr. Freire, em nome

dos escra visa dos.
Do sr. J r. Cyro de Azevedo,

em nome do partido republica
no, ao cidadão republicano dr.
Freire.

Do sr. Nuno Barboza, repre
sentando o Centro de molhados,
ao medico humamitario e pres
timoso, gloria do magisterio e

exem pio de caridade, o dr.
Freire.

Do sr. dr. Daria, companhei
ro de laboratorio do dr. Freire,
ao grande brazileiro (1ue soube
soffrer para vencer, perseverar
para descobrir e esquecer para
tornar a patria lembrada pelo
mundo scientifico e civilisado.

(Continúa)
---

1tleLeol'ologia
Houtern, 8 de Julho:

Minirno i3,3 .

Maxirno f 8,3.
Céo: encoberto.

realçado por um bello dia lumi
noso.

De todos os lados partiam vi
vas ao eminente medico, que
symbolisa o talento perseveran
te e infatigavel, a glorificação
viva da sciencia aureolada no

mundo do saber.
Cada hculdade e cada socie

dade distinguia se ao longe pelo
respectivo estandarte empunha
do á prôa. das embarcações por
um de seus representantes.

Uma banda militar tocava a

bordo de uma lancha a vapor,
acompanhando sempre as quatro
outras que conduziam \.)8 estu

dantes de medicina.

No cáes Pharoux aguarda
vam o desembarque do illustre
cidadão milhares de pessoas.

Aproximando-se as lanchas
ao paquete ]Veuc., prorompe·
ram enthusiasticas e geraes sau

dações ao laureado medico, ao

mesmo tempo que elle appare
cia á tolda do navio, correspon
deudo áquellas manifestações de
sincera felicitação.

Uma vez desernpedido da vi
s;'� official, o ]Veva dirigio
t' oara o ancoradouro de des-
•
' 1 'ga, seguido de todas as em

'): cações, donde continuavam

.uterrompidas as acclamações
D dr. Domingos Freire.

Não podendo o navio receber
a multidão que se disputava pa
ra abraçar o nosso illustre com

patriota, o dr. Freire deu-se

pressa em desembarcar, toman

do passagem a bordo da lancha
em que estava o estandarte da
faculdade de medicina.

Por essa occasião.. unisona
salva de palmas victor iou o sa

bio medico, visivelmente toma

do de justa commoção.

Incalculavel numero de pes
soas esperava-o no cáes Pharoux
onde o dr. Freire desembarcou
ás 8 horas e 15 minutos, sendo
recebido com os mais elevados
testemunhos de apreço e ao som

do bymno nacional, que sauda
va a sua chegada como verda
deira gloria da patria.

Formou-se então extenso

préstito, composto dos corpos
scienuficos, commissões e socie
dades a que já alludimos, cada

qual separado pelo respectivo
estandarte.
Abria o cortejo o estandarte

da escola de medicina, seguindo
logo :lpÓS o dr. Domingos Frei
re, que tinha a seus lados o pre
sidente da commissão de rece

pção da mesma faculdade, sr.

Stockler, e o chefe desta redac

ção, sr. Quint.ino Bocayuva.
Desfilando pela praça D. Pe

dro Il, o presuto dirigio-se á
rua do Ouvidor, parando em

frente ao escriptcrio da redac
ção desta fnlha, que foi saudada

pela multidão e eompcimentada
pelos representantes e promoto
res da manifestação ao dr. Frei
re.

Tomou então a palavra o che
fe da redacção desta folba, que
em um curto improviso saudou
ao dr. Freire como urna gloria
da patria e da humanidade,

Das janellas do nosso escrip
torio orou t.unbem o alumno da
escola de medicina, o sr. Ale
xandre Stockler , que em phar
se vehementes alludio ás iujus
tiças feitas ao illustrado profes
SOl', agora gloriosamente laurea
do no mundo screntifico. termi
nando por saudar em nome de
todos os seus collegas ao brazi
leiro que synthetisa a sciencia
medica.

O sr, J. A. X:1vier Pinheiro
recitou um soneto, relembrando
a victoria que o dr. Domingos
Freire alcançou na França civi
lisaria.

Depois de, por nossa vez.sau
darmos o nosso illustrado com

patriota, seguio o cortejo com

direcção ao edificio da (J.oJze
ta d.c» Tarde, erguendo em

sua passagem vivas aos outros

orgãos de publicidade.
De uma das jauellas de urna

casa á mesma rua do Ouvidor
falou um dos redactores do

Tempo.
Das janellas da redacção da

(].azetá da TaJrae ora·

ram o nosso collega José do

Patracinio, em nome dessa fo
lha; dr. Cyro de Arevcdo, re

presentante do partido republi
cano; dr. Campos da Paz; o ta

lentoso academico de medicina
Bricio Junior e o sr. Francisco
Ribeiro, em nome do club re

publicano 20 de Setembro, de

que é presidente.
Por entre vivas incessantes

seguio o prestun até o largo de
S. Francisco de Paula, onde o

eminente professor despedio-se
dos seus amigos e admiradores,
tomando então um carro, acom

panhado de outros, que!) levou
ao hotel de Globo, onde varies

amigos o esperavam para offere
ocr-lhe mais uma significativa
prova do apreço, convidando-o
para uma modesta colação.

;.'\..' classe Caixeiral

Convindo promover-se a

solução de assumptos que
interessam altamente á clas
se caixei ral d'esta capi tal,
convidamos, por ieso, á to
dos os nORSOS oollegas a com

pa recerern á reunião que
terá lugar ne sobrado do

predion. 7,8ito á
rua de

Joã\J 'Pinto, domingo 10 do

corrente, ás 11 horas da
manhã.

Desterro, 8 de Julho de
1887.

Lydio Barboza
José Oandido
João Baptista Jacques
Ernesto Viegas
Rodolpho Oliveira
�lvir.n Richter
Francisco Freyeslebe'm
Alfredo Juoenal da Silva
José Bueno Villela
Manoel de Mello

EWeU,o sobrehumano

O Illm , e Rev. padre mestre
capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta província, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bellos ornamentos, vem em
auxilio dos que soffrem com a ver
dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

Ill.m. Sr. Ar"ujo Góes, portanto
minhas palavras não, trazem .visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rhéuinatísm» devi
do a transmissão pela iact�ção e
tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Caroba e Fo
lhas de Nogueira do Sr. Arau]»
Góes, com o dito depurativo. te
nho obtido sensiveis .melhoras; a

ponto de as dóres rheumaticas
,

.

as ql!-aes tod?s os mezes me per
seguiam, ultimamente, devido ao
uso do dito depurativo. passarem
o espaço de tempo .de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

--Maximiano das Chagas Car
valho.
(Está reconhecida a firma).

A's 9 1/2 servia-se nesse no
tei o almoço, offerecido par va

rios arnigos e admiradores, ao

dr. Freire.
A mesa foi presidida pelos

81'S. dr. Freire e Quintloo Bo

cayuva; o primeiro tendo aos

lados a exrna. sra. Almeida
Barboza, soa irmã, e dr. Can
dido Barata, lente da faculdade
de medicina; o segundo, os SI'S.

dr. Cyro, representante do par
tido repu blicano , e o sr. Garção
Stockler, representante dos a

lurnnos da faculdade de medici
na.

Levantaram-se ao d.eeeeri
os seguiu tes bri odes:

Do sr. Garção Stockler ao dr.

Domingos Freire, gloria que re

presenta a maior gloria contem

poronea do Brazil scientificn.
Do redactor-chefe desta folha,

sr. Bocayuva, ao dr. Domingos
Freire, que,em vez de construir
o seu bem-estar, occupouse em

construir pelo rrabalho.pela per
severança, pelo saorificio e pela
abnegação, a estátua animada
do progresso scientifice ela sua

pátria.
Do sr. José do Patrocinio ao

dr. Domingos Freire, por saber
ser hoje o que fui hontem.

Do sr. dr. Barata Ribeiro,
que não pôde falar em nome

dos seus collegas do corpo do-

SECÇÃO LIVRE

Perante t,aes f"actos
não ha argumentos
Os Srs. pais de familia que lei

am o que diz sobre o poder cura
tivo do «Xarope de Angico Com
posto» o Illm. Sr. José Lino Alva
res Cabral, honrado, distincto e

muito conhecido commerciante
desta praça:

Attesto que meu filho menor,
soffrendo de uma terrivel consti
pação acompanhada de forte tos
se, ficou completamente curado
com o uso de dous vidros de Xa
rope de A "1,gica composto com To
lú e Guaco, composição dos Srs.
Baulino Horn & Oliveira.
Desterro, 27 de Junho de 1887.
Jose LINO ALVARES CABRAL
Negociante estabelecido á rua

do Principe n. 6.

(Está reconhecida a firma pelo
tabellião Campos).

FOLHETIM
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PEDRO Z.A.CCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

x
Dir-se-hia que debaixo dos te

ctos dourados desse templo mo

derno do amÓr ainda se respirava
o perfume penetrante do incenso

que outr'ora se havia queimado!
sahia-se abatido, como impregna
do da atmosphera pesada que por
um momento ali se baurira.
A rnise en·scene fóra admira

velmente calculada, e por isso, co
mo já acima se disse, o exito foi
dos mais completos.
Quando Laura e Anatolio en

traram conduzidos por um lacaio
de libré, que os levou ao primei
ro andar, já ahi encontraram mui
tas pessoas que antes tinham che

gado,
Nenhuma d'ellas, porém, era o

C� '<:I leiro· mysterioso que Laura

q' ria ver de mais perto, nem o

c(.,mpa.nheiro com que elIe entra
ra.

procurava ... julgou que a não es

tar no primeiro andar talvez se

tivesse demorado no pavimento
inferior e travando do briico de
Anatolio, dispunba-se a levai-o
para o lado da escada, quando
deu-se um incidente extraordina
rio.

No momento em que Anatolio
dirigia-se para a porta julgou ou

vir pelas costas seu nome e vi
rou-se com éspanto.

Mas só deI! Gom o estranho per
sonagem de 'lue acima fallamos,
que olha va de soslaio para elle,
debuchando-se em seus labios um

sorriso enigmatico.
Anatolio sentio estranha irrita

ção.
-Osenhor,disse·lheem tom ar

rogante ... pron Ilnciou agora meu

nome?
- E' verdade .... respondeu-lhe

o seu interlocutor.
-Que quer de mim?

Laura estava, nesse momento, -Desejaria dar-lhe duas pala-de todo entregue á admiração que vras.
lhe provocava a contemplação -Não o conheço ! ...
dessas maravilhas, e Anatolio,que -Chamo-me Renardin e tive
era entendido, peios menos, a res- intimas relações com o sr. conde
peito de taes objectos, de seu la- de Blangy, seu pai.
?O ficava absorto diante dessas -Mas isso não me explica ...
IDnumeras bagltellas que custam -Conceda-me dous minutos:-
tanto di�heiroJ que duram t�o venha para este lado, e espero que
pouco, e as quaes as mulheres dao I não me será preciso muito tempo
tamanho apreço. para convencei-o do interesse su-

Entretanto Laura já se ia impa-li perior que o senhor tem de ouvir
dentando por não avistar quem um homem que póde, se lhe dér

Os que ali estavam lhes eram de
todo desconhecidos havia dous ou

tres estrangeiros urna ou duas
peccadoras das relações da Brim
borion, e um personagem singular
qne andava de um lado para ou

tro, com as mãos atraz das costas,
olhando para tudo e dando fé de
tudo, sem entretanto dar particu
lar attenção ás teteias nem tão

pouco aos visitantes.

Era um homemsinho, olhando
de esguelha, de testa deprimida,
em cujos labios vaguea va constan
temente um sorriso ironico ou sen

sual. ..
Não prestava, dizemos, atten

ção particular aos visitantes ... as
sim era, antes de Anatolio de

Blangy chegar. Mas apenas este

entrara, não o largara mais das
vistas.
Nem Anatolio nem Laura deu

na
.

vontade, desmanchar o seu I zer que o senhor conversou com
projecto de casamento com a me- mestre Reuardin.
nina Edméa Parville !... -9ue .inconveniente ha em queAnatolio fez um movimento e eu seja Visto com o senhor?
prestou maior attenção ao homem -Para mim nenhum, acredi-
que lhe faliava. te-!).
A' primeira vista, desagradou- -Vamos ao caso.,. o que tem

lhe. que dizer ? ...
Essa cabeça de fuin ha, esses 0- Renardin meditou um segundo.lhos inquietos, esse riso sardoni- como se quizesse que fosse toma

co, tudo isso pól-o em desconfi- do a sério o que ia referir.
ança, e apezar de sua antipathia, Depois, continuou nestes ter-
conheceu que d'esse homem lhe mos:

podia vir um perigo. Virou-se a- -Eis o caso: uma noite dAstaspressadamente para Laura, conversei alguns instantes com o-Já te alcanço, disse-lhe rapi- sr. Langlois, o homem de confi.damente .... Prosegue no teu exa-
ança do sr. conde, e eu lhe haviame sem mim, e antes de dez mi- pedido que referisse ao senhor seunutos... .

d'
Laura afastou-se. pai que eseJava ser por elle re-

Ainda que Anatolio não lhe ser-
cebido no dia seguinte, entre dez

visse de estorvo,não se incommo-
e onze horas ...

dou entretanto com ficarsósinha.. -E então?
continuou a caminhar, e pouco -Quando me apresentei no pa-
depois, descia devagar os degráos lacete foi-me vedado ch�gar ao

da escada. sr. conde, e foi o sr. Langlois que
Anatolio approximara-se de Re- I'ecebeu a minha visita.

nardin. -Que tenho eu com isso?
-Agora ..... disse-lhe, avie-se, -Nada, na verdade. Deixe-me

fali e ; o qpe tem de me contar? proseguir; o sr. conde maudou-
Renardin levou-o para o vão de me dizer que não podia receber

urna janella, e occllltaram-se a- me, o que muito sentia, e que
traz de um grande reposteiro de julgava ocioso apresentar-me de
velludo que os encobria comple- novo. Era uma despedida em re
tamente de todas as vistas. gra, cujo rigor fóra apenas sua-
-Ab! exclamou com ar satis- visado com a dadiva de algumas

feito; assim estaremos como em notas de mil francos.
nossa casa, e ninguem poderá di- -E que o senbor guardo1:1.

por isso.
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TOSSES, BRONCHITES, CATkRRO, COQUELUCHE, ROUQUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ETC,
cu..ra-se rad..ica,1:x:n.e:n."te c<>::tD.. <> ,

Xarope .F'eit-or-a.l de Angico composto com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEl,RA, RUA DO PRILNCIPE -�,5

l�ual periodo em 86 .

DiIf. para menos no actual .

Deposito geral n'esta cidade: EDITAES Pedra, e fundos á rua do Ouvi-

S
·

L"I I ANNUNCIOS
Raulino Horn & Oliveira, Phar- ';

dor. avaliada por 2:500$000; uperlor 'el a-o ," ' >

macia e Drogaria, rua do Princi- Int.erdieção uma mobilia,constandu de um safa

pe n. 15. "

10 Doutor Felisberto Elysio Bezar- e quatorze cadeiras.sendo duas de HOJE D, LUIZA APPOLlNARIA DE JESUS

M
.

d h braços e dous aparadores e uma t D Camilla Cl d PNão admiUe .d.,uvida!! ,ra .on tenegro, ,J u iz e orp ,ã,OS a ra a e-,
d d d d D t 1 meza de centro, tudo avaliado A's 8 HORAS, DA MANHÃ h J N

�
Pesentemente ainda não ap-

a CI a e o esterro, ca pi � 80$000 Ih d 1
n a, .João .

' Sabino,
"

"

.. d ""
da' provincia (Je Santa Catha r í- por' , , um espe o e sa a

EM PONTO
pareceu, nos oml.mos da arte

na, por S, M. Imperial a quem por 10$000, um lampeão de sala e mais parentes, agradecem
'

de curar, um medicamento tão Deus Guarde, etc. por 5$000, dois pares de vazas, J. A. COUTINHO, a pedido a tOdOA as pessoas que acorn-

completo e radical em suas ac- Faço saber a todos aquelles
sendo um branco e outro verde dó Sr. H.W. Fison,venderá em

6$000 d t' 'lanharão os restos mortaes
ções benéficas corno o X.a7"C- que o presente edital vireu., ou por . um par e serpen I- leilão, no dia e horas acima

r

, 11
.

t'
nas com mangas por 10$000, dois de sua presada irmã, tia, D.

P'e de Anvico co'YY'tpos-
d e e r.oticia iverem. q.ue. por d marcados, no trapiche do mer-

-'=>
I I'"

d I1l S D d pares e mangas de v id ro por L Ato com T�l"'1 e
(.). sentença o m. r. r. JUIZ e

3$000 d 10$000 cado, O supenor e invejável UIZA PPOLINARIA DE JE-
i

_

UI \..:Tua�o, direito d'esta comarca, datada de ' uma cornme a por ,

p,reparaçao. �os Srs. Rau�Ino hoje, foi declarado interdicto o
uma cama com gavetas por 10$, bote SUS, e de novo rogão-lhes o

Horn & Oliveira; a prova diSSO capitão Domingos Lydio do Livra- um oratorio sem Imagem por obsequio 'de assistirem á
está nos innumeros attestados menta, por ser julgado incapaz de 10$000, uma cornmoda por 10$,

E'M I LV d
d 't b um toucador pequeno por 20$000, «(

. ;" � )
.

missa o setimo dia, que
firmados expontaacamenre por reger e a muus rar os seus ens;

um dito com espelho por 2$500, p a e d I
di

.

Ib
.

id pelo que serão nullos e de ne- ar r pouso e sua a ma,
istinctos .cava erros resi entes nhum effeito todos os contractos, duas cadeir-as de braço antigas será celebrada .na terça-foi-

�esla capital; attestados que a avenças e convenções com elle por 5$000, urna mezinha por 2$. muito conhecido e acreditado,
Imprensa tem levado ao co- feitas sem assistsncia de sua cu-

duas redomas de vidro com vazes com todos os seus pertences,
rs 12 do corren te, ás 8 ho

nhecimento do publico corno um r.adora, sua mulh�r D. Maria Ju- por 10$000. duas bolcinhas de prompto a navegar, com amar- ras, na igreja Matriz; pelo
d 1 C 11 d L t couro por 1�000, uma cama fran- Ngran e ensinamento aos que

Ia .ape a ,o I�r�men o e a u-
ceza com cabeceira de volta por

rações, etc. a mesma occasião que desde já se confessão
soffrem. E para corroborar essa thorisaçao d este JUIZO. E, para 10$000, Uma dita com cabeceira venderá lambem dOIS batelões, summamente gr,.a,�toCl. t., ',.

d ,. . que não se allegue Ignorancla em
h

. .,.. .� .'
p

ver ade, damos a pnblicidade o tempo algum mandei passar o direita por 8$000, um par de es� C atos e duas grandes ancoras •
valioso documento firmado pelo presente edita.Í, que será afflxado carradeiras por 500, uma meia de ferro) pertencentes ao mes

muito conhecido e distincto in- no logar do costume 9 publicado commoda pai' 5$000, uma mach�: mo senhor.
dustrial Illm.Sr.Antonio Freyes- rela imprensa d'esta

cidaoe.-I
na de costura por 5$.000, um sofá Logo que o relogio da' agen-

leben. Desterro, 7 de Julho de 1887.- com assento �e palhinha por 6$, LI

Eu Antonio Thomé da Sil va, AS- .urna meza de Jantar por 6$000. cia da companhia Nacional u'e Compru-se vidros va's'ios'de Olso

lllms. Srs. Baulino Horn &
cri vão de orphãos o escrevi-Fe- um relogio de parede pOI' 8$000, Paquetes a Vapor dér as horas dpehOrd:a .a 4.dO rRs. 'Icada HUfo, na

tisberto Elysio Bezerra Monte- uma mezinha de columna por l�t acima indicadas, principiará o arrnacia e au ino orn &

Olrveiea.i--Tenho satisfação em negro.
seis cadeiras em mão estado por leilão. Oliveira.,

communicar a VV. SS. que a 6$000, um lampeão de parede por 15 RUA DO PRINCIPE 15

minha filha acha-se radicalmen- Praça 4$000, um guarda louça por 5$, N. B. ",:,""Pagamento no acto
, , .,

.

d d d fi h
O Doutor Felisberto Elysio Be· diversos objectos de vrdr o e lou- da arrematação. "U MA' 'F'AZE\N D'Ate cura a e e uxo acompan a-
zerra Montenegro, juiz munici- ça por 20$000, uma commoda

do de forte tosse, que constan- pal, provedor dos resíduos nes-' muito usada por 3$000, duas ba-
AO COMM'-ER'C'10 V d d

m·
. I

' en e-se 'por commo o preçotemente a a' Igla, graças a um ta cidade, capital da província nheiras por 3$000, duas mezas '

j I '
' f '. V

nnico vidro do «Xarope de An- de Santa Catharina, por S. M." muito velhas por 2$000, um de- 'I

H W F di'
uma azenda,:fsltua?a na a,t!ea

gico composto com Tolú e. Gua-
o Imperador a quem Deos Guar- posito 'pa�a agua por 1$000; .di- "d:

• �son", ec ara, que, Grande Ide Ca-nnasvl�ra;com 430
de, eto. versos objectos de ouro por 37$, te? (j), de partir p:ua a Europa braças de frente, faze�do fun-

co», preparavão de VV. SS. Faz saber aos que o presente diversos objectos de prata por -ate o dia 15 do corrente,' nada dos eçn terras dóS �orádores do
E assim devia ser, porque edital virem que se ha ,de arre- 131$600, um biooeulo por 5/J000. I

deve nesta praça nem fóra deHal J Rat.ones, districto da freguezianada mais justo e digno dos �atar
J.

em ,pdraçap publIca dels8te EdPar� qffiue chegue a notiCia a �a;s se entretanto alguem se de Santo Antonio, contendo
elogios da imprensa, da consa- JUIZO,,, rua a rInceza n. ,to, oS,,,e a �a o presente e se pu- Julgar �eu çredor, queira apre-

.

d· dI· _',

gração da scie.ncia e da gratidão nos dias 8, 9 e 11 Je Julho pro· bllCa pela Imprenstl.-Desterro, ,

. ' " , mUita ma eira ·.e el, paus para
ximo futuro, pelas 10 horas da 15 de Junho oe 1887. -Eu Leo- sentar sua conta para ser paga, 'canôas, e pfoprtas para túda e

popular, do que aqllillo que se sendo leg 1
destina á cura das enfermida-

manhã, os bens pertencentes �o nardo Jorge de. Campos. Escrivão a .

,. , qualquer plan'tação da�) qU,e se

espoliO da finada Dona FlaVia o escrevI-Feltsbe'l'to Elyszo Be- Desterro 2 de Julho de 1887, cultivão nesta Ilha Quem ades que mais amlgem e maior Emilia da Silveira Wicknha- zerra Monteneg1"o.
' .

ize co 'ód' d·'"
mal causam á humanidade. gem, constantes de: uma morada (Estavam duas estampilhas do I, j I ,,' ,e , , ,qu: r.' mpr�r 'p 8' 1�'lglr·se

Desterro, 23 de Junho de do casa de sobrado, sita á rua da valor de duzentos réis, devida- OUOGAS, E ,'PROUUCTOS a� abal�o a5slgnado,'que.sedacha1887. Constituiçao n, 5, avaliada por mente inutilisadas). competentemente autorlsa o a

S 3:500$000; uma dita com seus Chimieos vendeI-a.
oU,com estima e consideração terrenos sita á rua da Princeza DECLARAÇÕES DE JOHN WYMAN,DE LONDRES João D. Yidal.

De VV. SS. (hoje Barão de Iguatemy) no Maito MARCA ESTRELLA ENCARNADA ,. _

Au·. Cro. e Obre. Grosso, n. 18, extremando por ESPLENDIDO AIANTONIO FREYESLEBEN um lado com a rua do Veiga e
Sendo informado que drogas e uga-seProductos chimicos de Hambur- ."-

Indllstrial estabelecido com por outro com Francisco d'Avila

'LEILA'O
II t d b

f b
.

d dos Santus, fuudos com Doua I ' go, e de pessima qualidade, sei o exce en e pre w ,e c a<eara

a rIca e cerveja á rua Tra- Ignez Farias e frente à mesma '!, fi ':,' J:" i.,
vendem no Brazil sob uma mar;:. sito á rua do Presiaente Couti-

lano. rua da Pr'incez<\,' avaliada por,
ca muito semelhante á minha· nho n. 4 tendo mu!i'tas árvo-

- 3:000$000; lima dita terrtla;si-ta a de
_ marca: tenho a avisar o Publica res fructif�r'as boa agua co'ril

(Está rec h·d fi d P (h· d J C
Uloveis 8uperlore. desta Impostura e lembrai-o que ,

'

on eCI a arma pe- rua a az uJe e eronymo 0e-

�<>
_ 'a marca sob a qual os meus tanque� e pasto para dous ou

lo tabellião Campos) lho) II. 24 B, extremando por Je productos têm sido importados no tres ammaes. Tr.ala.se no mes-
um lado com a casa da mesma AS!! HORAS EM PONTOY;d"o 1.$500-D 1 $ 'Br.azil po. r muitos' anno.s e a qua' 1 m0 predio ou na 10J· a de ferra-• I -

• uz·,a 12 000 finada e pelo OUtill com a viuva
A' RUA DA PAZ N. 26 fOi registrada no Tflbunal do gens à rua de João Pinto n. 2.

( f R 'Commercio no anno de 1876, é
Marca S & L-28 saccos arroz pillado; ém rente ao etratista) urna Estrella Enca""nada emt) t) -13 II tapioca J A C

.

h d d d
I

» » - 5 fardos toucinho; •. ou tlD 0, a pe i o o Fundo Branco e traz a minha
,) ), - 6 saccos gomma, pezan- ichefe de urna família de trata- assignatura JOHN WYMAN,London.J do todos estes volumes 2926 ks. no valor de Imanto, que se retira provisoria-4138840. ,

d 'd dMarca R-lOO saccos milho, pez. 5880 mente' esta c( a e. procederá a
ks. no valor de �528800., ,venda em leilão, no dia hora e
Marca 5-60 ditos tapIOca, pez. 2760 ks.

I'
'"

'

no valor de 276$000. ogar aCima Indicados, de todos
Marca O "-5 ba�ricas com 500 duzias os e"plendidos, moveis de sua casa

IlVOS, no valor de 15O�000. de residencia, como sejam:
MOVIMENTO DO PORTO Mobilia. divam, guarda-prata,

"

EN"TRADAS etager, meza da j1:lntar, espelhos,
RIo Grande do t!iilul qUHoros, guarda-comida, com-
Vapor inglez c<Canningll, c. v. generoso modas, guarda-roupa, guarda-

, S.A.:E:ID_L'!>..S vestidos, cadeiras avulsas, G'stao-
Rio de .laneiro tes para livros, cabides. talhas

Vapor ing,lez'«Oanningi;,'c. v. generoso
Laguna para agua, trem de cosiriha;

,

beil-
Hiate naco «Pi'oIilptidão», em lastro. des, banhàiras, bacias, alguida-

(-lio da Prata res, taxo�, escarra'dei'as, barris,
Lúgar allemão «Blitz», c. farinha de man- louças' fina s, apparelhos de cbâ

dioéa.
Lúgar inglez «Anna Brannsck:ungl), c. fa- e de café, l'ampeões, capachos,

rinha de mandioca. jardineiras, etc.
RENDIMENTOS FISCAES Além d()� referidos objectos, ha

THESOURO PROVINCIAL
mui tos ou tros q ue seria enfadq-.

3" SecçãO nho descrimIDar e que são, qual ..
Rendimento de 1 a 8 de Ju'lho: q lIer delles, de fino gosto e de

Geral. _ '. o.. 5:4866368 1" qualidade.
E

.

I 1tU$324 Sendo este um importante lei-
specla ...,'11'

lãó, chamo a attenção do publico
5:650$69� para e11e.

'CÓ!MPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�Ã� A V1POR

•
" O PAQUETE

RIO APA

VENDE-SE
Ilma morada

de casa terrea, 'stta á rua

do Principe n. 130, com

grande quintal todo ar

borisado, agua dentro para be
ber e tanque para. lavar, com

boas accomrnodações, e casa pa
ra negocio, querendo•. ,Pam tra

tar CGm o abaixo assignado ou

sen procurador João Damasceno
Vida!.

t; t,

Antonio José Dias da Fonseca.

2:3948988
49:28707

2:887S695
11:4708692
8;582S997

,
., 7 de Julho de 1887
RENDIME,NTOS FISCAES

. ALFANDEGA
R�ndlmento de I a 6 de Julho
Dia 7 .•••....•.••.....

AVISOS MARITIMOS

EXPORTAÇ!ÃO" DIREC'l'A

CFora_m despachados pelo vapor inglez« annlUg", para
'

Londres
I Mdarca F 8-8 caixas plantas vivas, no va
or e 408000.
k
Marca M N-I caixa impressos. pez. 10s. no valor de 108000.
EXPORTAÇÃO POR C'!ABOTACGEM

Pelo mesmo �apol' para"o
Rio de .laneiro

Mal'ca L S-1 caixa miudezas DO valor
de 40$000.

'

Marca O & C-I barrica com 100 duzias
ovos, no valor de 30$000.
Marca JS R -150 saccos arroz pilladopez.9OO0 ks. no valor de 1:2608000.

'

,Marc� D-400 saocos milho e 1 uma bar
rica farlnb3 'de mandioca. pez. 23590 ks. novalor de 1:413$510,
Marca C':':"103 saCCOB feijão;
II 1>-200 II milho·

17966') k »- 3 » polVilho. pez. todos
s. no valor de l:202S0s0.'

"

Marca C L-27 caixas com 54 latas banha,
paz. 610 ks. no valor de 401)JOOO.

•
� ,I '\ "'f ;', j 9 ,.� r, oI

IMPORTADO OI�ZCT.AVZNU OI

�,�'i�, tw�'i�� .

!o' I>;

é esperado hoje do Rio de' Janeiro
e escala, e segue para os portos
do sul até Montevidéo.

° Agente
Virgilio José Vilella.

Vinbo Virgem Superior em bar
tIS de 5°; dito tinto Lisbóa em

barris de 5°.
Vénae.!�Jl Qo.armazetn
LEÃOJP.E OURO

I[ua de Joã,o Pinto, 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis a medicina; aviando com toda a exacti-
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. .

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

RAULINO

ELIXIR
E�T�MACHmü D� �}\Mü�IlLLf\

DE

Rebello & GranjO
Approvad�J> pela Exma. ..Junta de .'Iygiene e

autorisado pelo Governo !uaperial

Este elixir é de uma efficacia incontestavel. e sua acção benefica
não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam
fraquezas do estomago, falta de app�tite, i?digestões, dy�pepsias, ato
nicas, gastralgias.vomitos espasmodios.colicas.flactuleucias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem

dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas,

dores de cabeça e de ventre, regularisando emflrn as-evacuações.
Apreveita sempre ás cria�ças, quando são atacadas 'pe�os vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas .

Como prova manifesta dos valores d'este excelle?te elixir, repro
duzimos os seguintes documentos fi,rmados por V�r10S �n�er�oso que
d'elle tem tirado grandíssimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e reconhecido os effeitos mara

vilhosos d'este nosso preparado.
A."t"tes"tados

En abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Rebello & Granja, que não tenha obtido resultados satisfá
ctorios, quer em molestias com sua séde no estornago, quer, e muito

especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande irnportancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen
do aos Srs. Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Senra.

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti
cipar-lhes que dei-me excellenteme�te com o seu Elixir Es�omachico
de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, . ás vezes com vomito�,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho. portanto, a mui

tos que conheço n'estas circumstancias o seu freq,uente uso, �aran
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academwo.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rlla de S. Christovão n.71 A.

o Dr. João Botelho, ex-interno dos bospitaes da Sociedade Protu-

gueza de Benefícencia. etc.
.

Attesto, in {ide mediei, que, tenho prescr! pto sem pre ?om grande
vantagem nas dyspepsias, �O�llItos espasn;lOdlcos e em v,anos casos de
molestias do estomago o Elixir Estornachico de Carnomilla , de Rebel

lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

IlIms.Srs. RebelIo & Granjo.-Me é sobremaneira grato dizer-lhes

que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VVo SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV, SS. fazer

d'esta o uso que lhes con vier. - Viga rio, João Felippe Pinheiro.

Freguezia de S" José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assíguado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D, Pedro II, do

hospital de Beneficencia Portuguesa, doa Orde� ,Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clínica, quer em pessoas
da minha íamilia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estorna

chico de Camornilla , de Rebello & Granja, e tenho sempre obtido re

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d 'esta o uso que lhes convier.

,

Sou d� vy.
SS. com consideração e estima.-Dr. J. B, Amoroso Lima. -RIO, 30
de Novembro de 1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos anno� de uma dyspepsia flatulen
ta usei do Elixir Estornachico de Camomllla dos Srs. Bebello & Gran

jo: e lmmedíatamente experimentei um effe.ito prodi�ioso, ficando
restabelecldo.e-Padre, Vicente Lustosa.-RIO de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZI.A 20$000

CAL
�redio da lFlua do

lP'rincipe ll, 3:_�

ARMAZEM,FRENTE AO MAR
O abaixo assignado, tendo

ontratado com o SI'. Antonio
Pantaleão do Lago Junior o fa
brico da cal, acha-se habilitado
para fazer as seguintes reduc- Tendo um habil cO,ntramestre, faz, em casimiras. diagonaes
ções: Ide lãe sedavelasticotine, pannos pretos ou azues, o que ha de
Cal peneirada, 1 moio 19$, melhor e mrus chie, costumes completos a

Dita

dit:.\,5omOIOS para cima,
. "20$� 111[$ 30.$; 35$ 40$ 45$cada moro 18$.. ���. ,

Dila não peneirada, I moio 18$
,

I
, , , ,

Dita dita dita, de 5 tuoios Sobretudos de casimira ou panno piloto, forrados de boa fIa-
para cima, cada moia 17$ nela

Dita peneirada, sacc» (2 al-

queires) i$
Dita não peneirada, sacco 800

O abaixo assignado garante
que a sua cal é inteiramente li
vre de salitre.que tanto compro
mette a solidez das obras, e to-

ma a liberdade de aconselhar
aos Srs. proprietarios que não

fação uso da areia do mar que
por ser salitrada tanto darnni
fica os predios. Juiga preferível
para o traço areia negra existen

te Das chacaras e para reboco
areia dos rios.

'F1SPE(JI1��L CilSA DE ROUPAS
Sob medid.a.

18$ e 30$000a

Paletós de panno piloto de i t$OOO a 13$000.
Paletós de casimira do Rink, a phautasia, e de casimiras bur

guezas, a

Dez IY).il réis e 14$
Calças pretas finas e de côres a

6$000 e 8$000
Tem para liquidar-para acabar-um enorme sortimento de

chitas largas, fixes, algodões e morms, que vende por metade do
seu valor.

José Feliciano

G h/rietouão N. Pires.

o

RETRATISTA
tt..lves Ferreira

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

Preços fixos

1 dúzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos .... o ••••••••• , •••••• 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados o , ' 6$
1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria , 15$

1/2 dita de retratos-cartão

Victoria , , 10$
1 retrato Im perial . o, 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 10i>
Cada um mais da mesma cha-

pa ... "
.. 0 •••••••••••••••• 3$

Os grupos augmentam por ca-
da uma pessoa. , . - . - .... " 2i>

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




